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O trabalho desenvolvido por Cláudia 

Mauch se apresenta como uma importante 

referência para o estudo da História da 

polícia. Nele o leitor encontrará uma análise 

minuciosa sobre a história policial e o 

trabalho dos policiais na cidade de Porto 

Alegre, Rio Grande do Sul, entre os anos de 

1896 e 1929. Embora não seja a pretensão 

dessa obra, ela preenche uma lacuna 

deixada pela historiografia que versa sobre a 

temática, sobretudo devido a perspectiva 

escolhida pela autora para discutir o papel 

dos policiais no processo de policiamento 

desse universo.  

 Logo no início dessa obra, a autora 

desempena um balanço historiográfico a 

respeito da história da polícia, pontuando 

nesse processo algumas considerações que 

sugerem novas possibilidades de trabalho referente à temática. Para tal, a pesquisadora 

aponta um conjunto muito diversificado de documentos, cuja variedade de fontes e as 

metodologias utilizadas no seu tratamento se traduzem numa riqueza em detalhes do 

universo sociocultural analisado. Nesse sentido, o volume documental utilizado para a 

realização do trabalho, juntamente com a capacidade de análise da autora é algo 

invejável a qualquer pesquisador.  

As considerações presentes no livro, a respeito da história da polícia, nos ajudam 

a pensar que a decisão tomada por um policial acerca do que deveria ser feito na sua 
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prática cotidiana estava prevista não só na lei e nos regulamentos. Amparada em 

algumas referências importantes sobre essa questão, a obra nos leva ao entendimento 

que essa prática era balizada tanto pela lei e regulamentos da instituição a qual os 

policiais pertenciam, quanto pelas avaliações que os mesmos faziam dos 

acontecimentos e dos indivíduos neles envolvidos. 

Com certa maestria, a autora nos induz ao melhor entendimento acerca do 

estudo da História da polícia. E amparada num referencial bibliográfico temático atual 

e muito rico, Cláudia Mauch desenvolve uma significativa contribuição, envolvendo 

discussões teóricas, reflexões conceituais muito pertinentes à temática. Além disso, seu 

trabalho apresenta um amadurecimento metodológico que possibilita novos horizontes 

aos estudiosos dessa área.  

A obra é organizada em três capítulos, com os quais a autora apresenta uma 

argumentação mais sistematizada sobre a história da polícia e do trabalho dos policiais 

na cidade de Porto Alegre, entre os anos de 1896 e 1929. A autora analisa mais 

especificamente o sistema policial organizado e montado pelo governo do estado do Rio 

Grande do Sul a partir de 1896. Para além dessa tarefa, o objetivo é nos mostrar o 

funcionamento desse sistema policial montado no final do século XIX, sobretudo os 

seus desdobramentos na Primeira República. Nesse sentido. Longe de fazer uma 

história puramente descritiva, Cláudia Mauch aponta alguns elementos muito 

importantes para melhor entender como ocorreu esse processo, pois as tensões políticas 

da época estavam circunscritas nessa implantação. Isso induz o leitor ao entendimento 

das dificuldades vivenciadas pelas autoridades para a implantação das polícias dessa 

capital, bem como dos limites orçamentário e outros problemas que foram enfrentados 

nesse projeto, tendo em vista as disputas políticas daquele contexto.  

Esta análise aponta como as instituições policiais de uma forma mais ampla e os 

policiais em suas particularidades eram vulneráveis aos conflitos políticos da sociedade 

na qual estavam cincunscritos. Na realidade por ela estudada, a polícia se inseria num 

jogo político local, o que, em alguns momentos, tornava o ambiente de trabalho muito 

tenso e, de certa forma, pode ter comprometido a função das instituições policiais no 

que diz respeito ao zelo pela segurança pública. 

A argumentação da autora sugere que naquele contexto, os governantes e as 

autoridades policiais definiam algumas prioridades específicas para atuação das 

polícias estadual e municipal. E neste caso, tais prioridades se definiam a partir dos 

interesses políticos do grupo que governava. Em meio a uma explanação dos esforços 

para se montar esse sistema policial, a obra destaca como ele buscou responder aos 

desafios que a urbanização e sua transformações impunham a esse projeto de 

policiamento. Além dessas questões urbanísticas, o livro mostra as tensões enfrentadas 

no relacionamento entre Polícia Judiciária e Polícia Administrativa, como algo que 

limitava o policiamento local.  
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A sugestão dos argumentos apresentados ao longo o primeiro capítulo, indica 

que o sistema policial projetado pelas lideranças republicanas do final do século XIX 

não era algo estático. Esse projeto de policiamento, embora influenciado por toda carga 

ideológica e política das elites locais, fora implantado com alguns objetivos específicos, 

mas se reformulou e adaptou aos desafios impostos naquele contexto. 

Cláudia Mauch constrói uma história social dos policiais, enfatizando esses 

sujeitos como um grupo de trabalhadores. Ao fazer isso, a autora sugere uma 

perspectiva historiográfica que se baseia em novas interpretações referente aos sujeitos 

históricos. Para tal, ela recorre a um estudo quantitativo dos registros pessoal da Polícia 

Administrativa de Proto Alegre, tomando como ponto de partida para sua investigação 

histórica, os registros contidos nos livros de matrícula desses indivíduos. E com base 

nessa documentação, mais especificamente em alguns aspectos fornecidos pela fonte 

referente à vida desses sujeitos, a saber, procedimentos de recrutamento, percentual de 

renovação dos quadros, punições e promoções, bem como o tempo de permanência de 

seus ingressantes, a historiadora, de forma muito competente, traça um perfil social dos 

policiais municipais, bem como da instituição em questão.  

Em meio a um vasto universo numérico, o leitor se depara com uma articulação 

entre uma análise quantitativa muito substancial e um um conjunto de críticas sobre 

esse universo quantitativo. Suas explanações quantitativas são conectadas a alguns 

casos que a autora busca mostrar ao leitor como algumas questões se davam na prática. 

Longe de ser um capítulo meramente descritivo sobre o perfil social dos policiais 

municipais e das ações da instituição, Cláudia Mauch nos presenteia com uma bela 

articulação entre uma perspectiva quantitativa e uma análise mais reflexiva sobre esse 

universo. Para tal, a autora recorre à alguns gráficos e tabelas que destacam o universo 

numérico que ela encontrou, sobre idade, escolaridade, origem, estado civil, profissão 

anterior, conduta profissional na polícia, tempo de permanência na instituição, dentre 

outras questões que são pontuados no livro.  

Ao logo do texto, a autora nos mostra uma proeza muito importante para os 

estudos da história da polícia, quando a mesma destaca a trajetória desses policiais, 

seus dramas, indisciplina, relações de apadrinhamento, personalidades. Elementos 

estes que apontam para perfis dos homens que compunham aquela polícia; indivíduos 

que formavam o corpo policial de Porto Alegre no contexto em análise. Com base numa 

vastidão numérica, a historiadora enfatiza os limites e incongruências que faziam parte 

do corpo policial dessa cidade, destacando que poucos faziam da polícia uma carreira 

ou profissão. 

Nesse sentido, o livro proporciona ao leitor, compreender como funcionava o 

recrutamentos daqueles “agentes da ordem”, suas origens sociais, bem como a 

trajetória de muitos deles. A partir desse perfil mais amplo desenhado pela obra sobre 

esses indivíduos, é possível identificar algumas trajetórias de certos policiais. 
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Baseada nos relatórios judiciais, registros de ocorrências e inquéritos 

administrativos, Cláudia Mauch discorre sobre os inúmeros conflitos e situações em 

que os policiais se envolveram. Seu propósito é analisar as condições de vida e trabalho 

desses sujeitos. Em meio a essa questão, a autora discute elementos que 

fundamentavam as representações policiais sobre “autoridade” e masculinidade. Para 

tal, Cláudia Mauch recorre a uma gama de referências para discutir questões referentes 

à ambiguidade da posição de classe dos policiais e da cultura policial, sobretudo a partir 

das relações que esses policiais estabeleciam com a vizinhança. A obra destaca que era 

muito comum os conflitos envolverem questão da honra masculina, algo que catalizava 

as relações desses indivíduos.  

Uma das intensões da autora é entender até que ponto as relações estabelecidas 

pelos policiais refletiam distanciamento daqueles grupos que as autoridades buscavam 

vigiar. Ela salienta que em meio a esse suposto distanciamento havia uma forte 

aproximação, pois, geralmente, eles faziam parte do mesmo universo sociocultural 

policiado. Vigiar a vizinhança não era uma tarefa tão simples, pois é possível que os 

problemas desse universo mais aproximavam os policiadores que os afastavam dos 

grupos menos privilegiados. Circunscrito em meio aos problemas cotidianos, a honra 

se tornava um elemento que impulsionava a violência e dificultava mais as relações. Em 

alguns momentos, a noção de “autoridade” é apontada pela autora como algo que 

acirrava essas relações, motivando confusões e mortes.  

“Dizendo-se autoridade” é uma obra na qual o leitor encontrará uma mescla 

entre rigor acadêmico e leveza na escrita. No término da leitura, temos o entendimento 

que se trata de uma grande contribuição para a História da polícia, presente numa obra 

de fácil compreensão para a o público em geral. Portanto, fica o convite para que o leitor 

tire suas próprias conclusões referente a este significativo livro.  

 

Recebido em 25 de julho de 2019. 

Aprovado em 10 de dezembro 2019. 

 

 

  


